




CORROSÃO MICROBIOLÓGICA

A corrosão microbiológica é assim chamada devido à
ação de meios corrosivos e de depósitos superficiais
originários da vida microbiana, que se desenvolve em
contato íntimo com os aços e que normalmente tem
maior incidência em ambientes anaeróbicos, isto é, na
ausência do oxigênio.

Para compreensão dos mecanismos de ataque
microbiológico é necessário
identificar as bactérias responsáveis pelo processo
corrosivo, conhecer
seu metabolismo e suas formas de crescimento e meios
de cultura.

Entendendo a Corrosão Microbiológica

A vida desses micro-organismos é sustentada por
reações químicas, uma vez que ingerem produtos e
eliminam outros, que podem causar a corrosão
microbiológica.

As bactérias podem influenciar na
corrosão dos metais e ligas.

Conhecendo as bactérias:

Uma das principais bactérias a causar a corrosão de
metais e ligas são as bactérias redutoras de sulfato, as
citadas na literatura como BRS:

• São micro-organismos que realizam a redução do
íon sulfato e excretam sulfetos. Esse processo difere
da redução que é realizada por todas as plantas,
fungos e a maioria das bactérias, onde os íons
sulfato são reduzidos a sulfeto e este é incorporado
às várias moléculas orgânicas como aminoácidos e
enzimas.



As bactérias podem ser classificadas em três categorias
distintas, de acordo com a faixa de temperatura ótima
para seu crescimento:

• Bactérias Psicrófilas – temperaturas de 0 a 30°C
• Bactérias Mesóficas – temperaturas de 30 a 40 °C
• Bactérias Termófilas – temperaturas de 40 a 70 °C

Nas etapas de crescimento e metabolismo
bacteriológico, especialmente em climas ou processos
de produção com temperaturas mais quentes, há efeito
fundamental na sobrevivência destes micro-organismos,
inclusive em paradas de processo mais prolongadas.

O Grupo mais importante das BRS – Bactérias Redutoras
de Sulfato, é o Desulfovibrio, que compreende vários
gêneros, diferenciando-se principalmente em
morfologia, dos quais dois exemplos são mostrados
abaixo:

CRESCIMENTO E METABOLISMO



Como exemplo deste tipo de ação de degradação
corrosiva, é apresentado abaixo ataque bacteriológico
que ocorreu na superfície externa de tubos de
evaporadores de caldo de usina de produção de açúcar.
Veja especialmente a corrosão no pé dos tubos verticais,
onde ocorreu deposição de resíduos nas entressafras,
sem limpeza e em ambiente com enxofreexistente no
caldo sulfetado, que foi arrastado externamente em
equipamentos subsequentes.

Ataque bacteriológico

Normalmente ocorrem ataques ácidos localizados sob
depósitos, resultando em cavidades com superfícies
internas lisas e brilhantes, após a remoção dos produtos
de corrosão.

Estes ataques ocorrem normalmente em paradas
prolongadas, com queda de temperatura na superfície
metálicae consequente condensação dos agentes ácidos
originários dos excrementos bacterianos.



Frequentemente ocorrem perfurações localizadas e
vazamentos como os mostrados nas fotografias acima.

Quando a temperatura de processo está acima daquelas
máximas mencionadas para cada uma das classes, o
processo de ataque não ocorre, ou seja, durante a
operação normal do equipamento.

Um processo também a ser considerado é a
esporulação, no qual as bactérias podem produzir
esporos, que funcionam como uma camada protetora e
de ancoragem. Esta crosta as deixa inativasdurante
longos períodos, e resistentes a ataques físicos e
químicos, incluindo temperaturas elevadas.

Normalmente para se evitar este tipo de ataque, que é
mais incidente em períodos de parada prolongada do
equipamento, deve-se prever inspeção, limpeza
mecânica e/ou limpeza química, normalmente em
temperaturas altas o suficiente para facilitar eliminação
ou a redução destes microrganismos.
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